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dades que o demovam do
seu brilhante e patriotico
desideratum, Lage, pelo a

cendrado amor que dedica
ao sul-catarinense, é, na rea
lidade, a maior garantia das
nossas aspirações de engran
decimento e progresso.

E s frente da atual ad
ministração da «1 erêss Cris
tinas , quem, P>rilhantemente,
se nos apresenta? - Alva
ro Catão, O gentleman, a

figura dinamica, coadjuva
da' pelos esforços e dedi
cação admiraveis de Ani
bal Costa e Miguel deSousa
Reis.

.

. A passagem do cincoen
tenario da nossa Estrada,
não transitará, portanto,' sem
·0

. merecido relêvo, Será,
ela, comemorada num ruido-

'

so 'programa de festas, de
dicado ao povo do sul-ca
tarinense, Trafegará, neste

dia, engalanada de flores,
a veterana locomotiva nO ..
1 -. Visconde de {J3aTba�
cena -, máquina que pu
chou o primeiro. trem, por
ocasião da inauguração da
«Terêsa Cristina» . E na

su� composição serão trans

portados até o klm. Zero
-,_. lmbituba, os con�idad05
para o banquete que ali se

'realizará, .

com a assistencia
do ilustre dr. Engenheiro
Fiscal do Govêrno, ofere
cido ao nosso «mundo» oíi
cial, á. imprensa, aos clien
tes da' Estrada, aos srs, co

merciantes e exportadores,
como pública demonstração
de interesse e. bôa vontade

.
em servi-los, do melhor mo-
do possivel,

.'

.

E como complemento ás
.
referidas comemorações, será
realizado amanhã, dia 2,

'

atraente festival esportivo,
dedicado a todos .os íun
cionarios da Estrada e suas

exmas, íamilias. S�rá levado
a efeito no campo do <Im
bituba Atletico Clube», gen
tilmente cedido pela direto-

,'ria, com o auxilio dos
[clubes das Companhias Mi�
nas, do Rio Carvão (Rio
Deserto) ;Barro Branco (Lau-

· ro Mület), Carbonifera de
Araranguá (Cr�sciuma), Do
cas de Imbituba e Estrada
de Ferro D. T. Cristina,
constando das provas que
noutra parte vão publicadas.

II

5J

II NAUGURADA a r

II de .setembro de 1884;
.;...._ foi a via-ferrea Terêsa
�� i �D, ��i�ti�� construida por.
� W. rmciativa e esforços do

. Visconde de Barbace-
na, grande . vulto da

nossa Historia. Obtida a

concessão do Govêrno lm
perial,' tratpu imediatamente
de organizar, ,na Inglaterra,
a Companhia que executou
as obras, construindo a es

trad. e explorando-a ini- '=============:.::=========:======================--=-=-=-:;:;.=============
cialmente.

�
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o transporte do carvão até + •

o porto de Imbituba, para a

consequente exportação.
Daí a

. sua origem,' com
o quilometro. zero nesse es

coadouro maritimo e o pOD�
to

.
terminal em Mínas, hoje

Lauro Müler, onde estão as

Jazidas carboniferas, que en

tão enriqueciam G patrimo
nio da familia reinante. A,
estrada, morria, assim, no

quilometro 111, já nos' con- '

trafortes da cordilheira que
nos leva á região planaltina
do Estad�. A inauguração
do seu trifego, a meio sé- r

culo decorrido, foi ali feste
jada ,em memoravel ágape,
segundo .o testemunho do
provecto advogado major
José Acacio Soares Morei
ra, de cuja brilhante carrei
ra, na vida pública, faz par
te .0- ter sido, durante vá
rios' anos, exemplar Iuncio
nario da «Terêsa Cristina»,
.desde o primeiro dia do seu

funcionamento.
.

Embora não pudes�� �r?
ver, nos seus 'anos 1DIClaIS,

á finalidade principal de
lua construção; que era o

transporte do carvão a ser

imediatamente explorado, a

jovem '. estrada de ferro pas
sou, desde logo, a prestar
os maiores serviços á popu
Íação sul-catarinense, trans

portando não o ouro negro
das entranhas da terra, mas

o ouro fuIvo dos milharais
extensos, a riqueza dos ce

reais e toda a sorte de pro�

dução economica, incremen
tada.no sul.,-- por essa ala-:
vanca de progr�s5o,

.

que
desde logo movia, em gran�
-de parte, o pêso asfixiante ]
da secular rotina, compresso
ra das nossas atividades de
expansão progressiva.

Mais tarde, dado o de
-senvolvimento da região su

lina, que á nossa Via-ferres
tudo deve, foram construi-

. �Oi 05 ramais de Urussanga
é Cresciuma, sendo que a

extensão das linhas em trá

fegá sóbe, hoje, a cêrca de
232, quilómetros.
A -«TerêsaCristina» pres

tou sempre incalculaveis be
.ueficios ao nosso progresso
regional, 9 que será des
necessário encarecer. Relem-

, bre-se, entretanto, �o traba
lho, exaustivo que tem ela
desenvolvido, incansavelmen-

.

te,
\

desde que foi confiada
ao contrato da Companhia
Carbonifera de Araranguá,
no sentido não só' de .reali
zar

.

o transporte do carvão,

hoje bastante movimentado, méritos, Que se deve os em- tivas e o empedramento já
como de atender a todo o preendimentos que, de mo- iniciado da linha. Tudo
serviço da nossa lavoura, do' tu-proprio, vem, mandando vem ele realizando, sem

nosso comercio e das nos- executar na Estrada, com a obrigações que li issoo pos
sas industrias. substituição dos trilhos no sam compelir, mas tão 50-

E' ao espirito criador de. trecho de lmbituba-Tuba- ménte com o fim de me

Henrique Lage, brasileiro cão, a aquisição de quatro ·lhor aparelhar .
a via-ferrea

dos mais operôsos e bene� 'novas e possantes locomo- sul�na, pon���a em condi-

Em nossa redação esteve
ontem o sr, dr. Alvaro Catãc

,

diretor da E. F. D. Terêsa
Cristina, que nos veiu gentil
mente convidar para assistir
mos ás festas comemorativas

· do 50 aniversario da inaugu-·

ração do tráfego da Estrada
de Ferre Dona' Terêsa Cris
.tina, a realizar-se em Imbitu�

bonilera, graças, sobretudo, ba, nos dias lo: e 2 de Se
á larga visão e alto patrio- tembro próximo, O dis6rltr>

patricio, que nos visitou emtisrno de Henrique Lage, companhia: do sr, major Aca-
gue a vem incrementando cio 'Moreira, demorou-se ,al
dia a dia, com a tenacida- guns momentos em catill�"1'e,
de dos homens da sua es- palestra.
tirpe, fortes e valôrosos. Não' ("Republica!>, Fpoli•••
ha obstaculos, nem difícul- '26�8-934.) "

.

, ,',:';" �f, ",. ,_

" , ,

�CORRfSPONDfNTf. fSPfC/AL �:v:A:yAvAWI!:VNO -RolO ])E_ JAoNf:'I,RbO .

,Henrique Lage, o Lenemeiito realizador do progresso e grandeza sul-eatarinense

ções de servir mais a con- te na lavoura, cuja produ
tento. as nossas populações. ção e exportação aumenta

Resumindo, basta recor- de ano a' ano. Embora ve

dar, ainda, a. crescente pros- nha o mundo atravessando
peridade que em derredor urna de suas mais difíceis
do nosso traçado Ierro-via-. etapas economicas, indiscu
rio se vem verificando. de tive} é o desenvolvimento,
modo sensível, principalrnen- nesta zona, da indu�tria car-

'. �.

Circulará na proxina quin

ta-feira, nesta cidade,

A VANGUARDA
órgão do PARTIDO LIBERAL

'Estrada de ferro
Dona Terêsa
Cristina
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á delegacia do 21 o. distrito'
policial, onde apresentou quer
-xa ao comissario Jeferson, de
serviço ali.

Este policial chamou o a

cusado á sua' presença e ob
servou-lhe que evitasse a re-'

produção de' taia fatos, tanto
mais em se tratando de Ulp.
homem de sua posição �ocial.'

Depois de prometer que
satisfaria as solicitações doco-:
missario, Penaforte retirou-se.

,

O P E R A R i OS' �' 0,
50 an�versar�o ,dall-! · ' E. F. Teresa Cristina

------------------------------------

POR .

' Visitaram-nos sábado os srs. Rua do Mercado9 39 Rio de Janeiro
engenheiro Alvaro Catao, di- lO!'n..ll. Tel, ao Alr.\l13ITER C"'I'va Postal, 2958VINICIUS DE OLIVEIRA J E d d F -r "" \Il nu .. '"

"'-"'_.'-"'_""-"-""l'retor
Q" stra a e erro l�-f-'-''_''_'--+ rêsa Cristina e major, Ácacio COMISSÕES E CONSIGNAÇOES

i �\S -FESTIVIDADES de 1 e 2 de setembro, Morel!:a, provecto advogado
j�

,
-

I
'

[mbituba, do CI'(}- I no fôro do Estado. Produtos sulnos, Cereais, etc.pe a comemoração, em i' O' h' Ci ITI I�[ TC'
. J' sr. engen erro atão

!

III I coentenario da via-ferrea« erêsa mtma»,. teve a gentileza de convidar-'! marcará, sem dúvida, nos fastos da zona I I nos para assistirmos no dia 10,

II.
do meio-dia catarinense, uma inapagavel re- l de Setembro proximo, ás co-

cordação, f memorações, em Imbituba, do

Não se me torna preciso fazer, ago- .
400. aniversario da inauguração

I da estrada de ferro proíicienra, o. histo.rico da conhecida Estrada de
i temente, dirigida por aq�eleFerro; que tanto� e tão assinalados serviços vem i engenheiro. Por esse motivo,

prestando á região de nosso berço.
, i será realizado um grande ban- !::-:::\�:_ iO

o : : : : ::c : :

Um' voto de louvor e de simpatia eu tenho" �I quete em Imbituba e uma fes-
_"_._"._"._.._"_""_"._",__".:...",_"_,,._,,_,,_,,._'"_.,_,,_,,_,,.

• ta esportiva:entretanto, para os humildes que trabalham na via-
! '"o Estado» se fará repre-permanente, ao sol e á chuva, operarios obscuros ,! sentar naquela solenidade pelo

que mais fazem, e' que, por via de regra, costu- I sr. Savio Sêco, que nos en-

mam ser os menos aquinhoados.

I"
viará circunstanciado noticia-

Já se escreveu que sob o amparo de traba- no das comemorações,
Ih d

. (De «O Estado», Floriano-'lho que a «Terêsa Cristina» es á, vivem cen-
polis, 27.:8.1934).tenas de familias de ferro-viarios, tanto nas turmas

como no tráfego, tanto nas oficinas como nos es- i
critorios. São os obreiros anônimos, que trabalham I C i n CO en ta a noscomo abelhas, fiéis cumpridores> de cânones regu-

•lamentares. visando a solidez da colméia que os A estrada de ferro
sustenta. :,f ,Terêsa Cristina"

Congratulo-me com eles, humildes trabalhado- •

res da Estrada. que ora vão assistir, na simplicida- g Em companhia do talentoso
I advogado sr. major, Acaciode de sua vida, um dos grandes, dias de gala da

f
.-'
Moreira, distinguiu-nos, hoje,

j: via-férrea, que ha cincoenta anos aqui se inaugurou. com sua visita o sr. dr. Alvaro
Si os operários têm nela o seu maior lugar, i Catão que veiu convidar «A

, é tambem de justiça destacar a personalidade in- i Gazeta" para se fazer repre
I confundivel do diretor, dr. Alvaro, Catão, bom, :i sentar nas festividades come

I morativas da passagem do 500.
i comunicativo e simples, como todos 05 homens que ! aniversario da iniciação do

I se fizeram pelo seu proprio esfôrço, e da pobreza i trafego da estrada de «Teresa
se elevaram pelo estudo, pela inteligencia, pelo tra- I Cristina», que se realizarão no

," balho perseverante e honrado, ás superiores posições �I dia 10. de Setembro proximo,
da vida.

•
prolongando-se até o dia 2.

I f
Gr-atos pela gentileza.A outro. - Henrique Lage -, esse gigan- (De «A Gazeta»" Fpolis.te de um grande número de realizações nacionais, 27-8-934).

consigno, tambem aqui, a gratidão e a estima da I,
m:r:nx:nnnnxuxu

��:n�.:::�:_:._:��� I

Fomos i:ltormados de que
o Pariido Republicano e o

Evolucionista, em Cresciuma,
fizeram fusão de suas fôrças,

*
*
'" Conta-se. que Dicgenes, afim de sufragarem, unidos, a

certa manhã, fOI encontrado na, mesma chapa, nas eleições deágora, em Atenas, a mãe es- O t bd'd d'di' u u roo
ten I a, pe ln o esmo a as

estatuas.
- Que é isso? Não vês

que são de pedra? - Per.-
guntou-lhe alguem.

.

E o fil6sofo, sem ret:olher a Como de costu'me, o sr.
Leanel dirigiu-se ôntem pela
manhã para a cidade, ondeO sr. Julio Barreto, 'musi· foi procurar o médico.

'

cista conterraneo, ofereceu ao Momellt08 depoi3, penetrailustrado medico desta cidade, va no estabelecimento .:omerdr. Paulo Carneiro, um har- eial o deputado trabalhist.a.mosioso dobrado marcial, em ,D. Odete, prevendo qu�sinal de amizade e gratidão, novas cenas iriam verificar-se,que será executado pelas ::luas ordenou-lhe que se retirasse.bándas locais - «União dos Ele não obedeceu e penetrouArtistah e "Carlos Gomes»,
no quarto de dormir do casal..E' um dobrado sentimental, Dali, continuou a proferir- «,Meu caro Vinicius: genuinamente brasiJeiro, e har- injúrias e fazer propostas inMuito lhe agradeço o interes- monizado pelo seu autor, de decorosas."'"

se que V. está tomando pelo a�6rdo com a escola vagne-, Varios fregueses se aproxi-nosso ideal. V. tinha de vibrar nana. maram e d, Odete, fechando
ao impulso dêsse· movimento á casa Ide negocio, dirigiu-seque, do Amazonas &0 Rio
Grande, fez florescer uma bra
vura nova e um novo poema
de civismo. Ao lado dêsse
belo canto que seu pai en

toôu á bandeira verde-oiro,
'junte o seu epinioio á ban-

l
DO TRABALHO

'"'' deira azul e branca do Sig-ACIDENTES, PESSOAIS
roa, que é o lábaro dos mQ-

., RESPONSABILIDADE civil
ços, dos que não se deixaram

\"" A t G I JOAO GouÇ'ALVES dominar pelas ambições sem
"" ��n e era:�" :. belezas dos politicos e pelo

"��.. �:�.:;e?Sd.�:::�:�p:O:e :::--"'"III. - 6 �,)

CURITIBA,27. - A sra.

d. Maria Liebig, esposa do
sr. Ricardo K. Liebig, natu
ral de Santa Catarina, .:enfor-

,

-

cou-se ôntem, na vila P�pane-
Comprem o "Correiodo Sul" ma, Cajurú.

I S�LVI,

Isto,
na

li ,.

sun; e

certa
A Razão, dirigida pelo ta

lento e critério do dr. Clari
balte GaIvão, trouxe, quinta
feira, uma nota politica sôbre
a inclusão do nome do n0550

diretor, dr. JolI.O de Oliveira,
na chapa republicana, 'para
deputados estaduais. Tal no

ticia será bem pouco prova
vel, visto o diretor do .Cor
reio do Sul» ser um homem
completamente alheio 'a par
tidos, e sem compromissos po-
liticos.

LOEBEN. (Austria) O que ha, porém, ao cer-

,CU. P.) - Nesta cidade, con- to, é a candidatura do dr.
siderada o principal reduto ,do Claribslte GaIvão a deputanazismo; na Austria, reina con- do estadual pelo Pllrtido So
Jideravel -tensão, em vir.tude cisl Evólucionísta, por queda severidade CÓm que a côr- este, coro ou sem acôrdo; ne
te marcial julgou os elemen- nhuma chapa organizará, semtos envolvidos nos 'sangrentos que nela seja incluido o no.
acontecimentos dos fjns de ju- me do ex-chefe de policia do
lho. Os edificios dcí tribunal Estado e hoje diretor de A
til da prisão foram 'guarnecidos Razão.
por destacamentos ,reforçados.
O nazista Rudolf Eribacher,

condenado á morte, portou-se
até o fim com grande presen
ça de espirito. Depois que
lhe foi lida a recusa á clemen
cia, por parte do

_ presidente
da Republica, sr. Miklas, pe
'diu meia cànada de vinho e

vinte cigarros, ,c�mpanheiros
de seus últimos pensamentos
em vida. Quando. o vieram
buscar pfra a fôrca', marchou
até o patíbulo ,de cigarro nos

labios, e bradou junto ao pos
te de execução: -:- «Viva a

Alemanha I Viva Hitler I,..

� PREÇO POR' PREÇO .

E' O MELHOR

Meia canada de' ,vinho e

vinle cigarres, antes de
ser enforcado •. .•

mão:
__:_ Pois é por isso mesmo.

Estou me ,habituando ,á recusa.

f -

§

* * *

COMO EUITf\R
f\ VELHICE?

Depois dos 40 anos as srteries

e veias endurecem,
sobrevindo a esclerose

IODf\Lô
iodo organico

e

-LRCTF\SE
fermentos láticos

devem ser tomados anos a eito

Prolongam a vida

Resu.ltados Notaveis

Lab. Raul Leite -- RIO
mxxxn:xxxuxuxx:xx,

f\côrdo politico em

Cresciuma

Suicidio de uma

catariliense .J.;,

«BRASIL�)' Cia. de Seguros Gerais

Deposito
5.000:000$000

no Tesouro 500:000$000
Capital.

Fundàda em 1904

SEGUROS 'CO,NTRA,: ..

FOG'O ••••••• . . '. . Ii!, ..

TRANSPORTES. . . . . .... !
MARITIMOS
FERR!)VIARIOS
RODOVIARIOS
AUTOMOVEIS

'Foi assassinado no Rio/,
o deputado classista Pe
nelerte, de São Francis-'
COI em Santa Catarina

A t'ragedia ,

'A's 14 hor�s e30 minutos, i'
novamente apareceu no arma

zem da rua -Bulhões Maciel o
deputado trábalhista.
D. Odete ficou admirada,

ao ve-Io entrar no estabele
cimento. Logo que entrou,
Penaforte sacou de um revõl
ver, exigindo unia satMação,
por tê-lo feito comparecer á
delegacia. Em seguida, fez,
um disparo para o ar, no in;
tuito de amedrontar d. Odete.
Esta, no entanto, enchendo-se
de coragem, avançou 'para o

seu agressor com quem se,

atracou.
Outros disparos foram ou

vidos, durante a 'luta que foi
violenta.

'

Em dado momento, d. Ode
te cerreu ao interior do arma

As apresentações e uma zem, onde apanhou, em uma

doença
.

mesa o revólver de seu mari-
do, um Coite 'de numero •••O comerciante Leonel, que 44,144. Ao regressar á lojaé homem muito benquisto, foi novamente • alvejada porcomo já ficou dito, tem um Penaforte. No auge do desesgrande circulo de relações em pêro e para defender a vidaCordoviI e é diretor de um e resguardar a

. honra de seu'Centro Politico ali existente. lar, apontou o revólver queVai .para 45' dias, que o trazia contra o deputado enegociante travou relações com disparou toda a carga sobre oE' esse médico, moço e o deputado trabalhista,
mesmo, que tombou sem vida,digno, que vê passar, no dia Ha um mês, realizou-se uma
com o corpo crivado de oriíi-7 de Setembro, a data do seu festa no Centro Politico e Leo- cios:aniversario nata licio,

'

peÍo que nel teve por essa ocasião a
nos antecipamos a enviar-lhe, -oportunidade de apresentar sua
daqui, as nossas melhores Ieli- esposa ao parlamentar haven-
citações. do troca de gentilezas.
O dr. José Balsini recebe- Pouco depois, o negociante

râ 'em Orleans, nesse dia, 85
foi obrigado a fazer uma in

homenagens de amizade e tervenção cirurgica, de manei

simpatia da sociedade lo- ra que era obrigado a dirigir
cal, onde é geralmente rela- se diariamente ao centro da
cionado e benquisto. cidade, para fazer os curativos,

VASQUES & elA.

Presa e atuada
, No momento 'em que se
verificou o crime, d. Odete foi
tomada de desespêro e pavor,
pelo que ocorrêra. Foi quando
chegou ali o guarda civil 688,
que prendeu a

� acusada em
flagrante. Conduzida para a

delegacia local, fo.i d. Odete,
atuada em flagrante.

.

Nova final da firma
Castro & Irmão
Foi fundada em Araran

guá, á Avenida Municipal,
no dia 27 de Julho ,último uma
nova torrefação e' moagem de
café, filial da firma ,Castro &
Irmão, de Tubarão.
O referido estabt"lecimento

comercial que obedece á cri
teriosa direção do sr. Francis
co Sales qe Menezes, é mo
vido á fôrça hidraulica e pró
duz café de ótima qualidade
que muito recomenda a n6vel
fAbrica. �,

Com a fundação da (iHal
em Araranguá, o calé Castro,
que já é' bastant� conhecido
no sul 40 Estado; terá lÍIàior
disseminação nessa região co

mercial, não s6 pela ativida
de dG seu gerente, ar. Fran
cisco Sales deMenezes, como
tambem pelas bôas qualidades
do seu produto. Agradecemos
á gentileza do sr. Menézes,.
em ofertar-nos UOOI\ lata do de
licioso café Castro, . de' sua

fabricação.
"

-Un-llft-lIn-IlJi-all_ulI_nll_llJ_a1I_nll__

Oculo 'perdido
Quem achar um oculo, per

dido domingo passado,' entre'
a serraria Bianquini e a, casa
do motor da agua, pede-se en
tregar nesta redação, que será
gratificado. ' ..

: : : : ::�ens decidídos e está fazendo
a sua aprendizagem C1Vlca

num jornal que é uma arena

de bôas batalhas,
Vista resolutaJllente a ca

misa verde, e, com o nosso

�ompanheir9 . . . • . • . • e ou

outros dignos descendentes
dos velhos lagunenses, condu
za a mocidade juliana á vi
tória, que é a do Brasil e da
Patria. Anauê. Pelo Bem do
Brasil. Companheiro e amigo,
(ass.) Oton áEça,.:

.

�••��I)�IIl.Á'.
C A F E' T.U P f .

FIIIPIS Já �h�go,�'. (>
. possan�e .

RadIo, ultime modêlo
da conhecida e 'conceituada fábrica que

'

aparelhos possue vendido no Mundo.

ouvi-lo!

Não oferecemos vantagens especiais, procuramos,
porém, não lesar aos nossos freguêses, pois

temos capacidade moral e financial.-

Banco'do Brasil RIO DE JANEIRO
!Banco Nacional Ultramarino «« «

Banco Mercantil to«-«

Rio, 28 - Ha varies an

nos que vivia em grande har
monia o sr, Leonel Augusto
de Azevedo, negociante, esta
belecido com armazem de se

cos e molhados á rua Bulhões
Marcia.} n. 23, em Cordovil,
com sua espôsa d. Odete Lo
pes de Azevedo, de 27 anos.

Daquela .uniao nasceram
quatros crianças: Cremilda, de
9 anos; Lourival, de 8; Dul
cinéa, de 7 e Baltazar de 3.

Esse casal era tido nas ime
diações. ou seja no lugar on
de reside, na melhor conta, e
estimadissimo.
Surgiu, porêm, a figura do

deputado trabalhista represen
tante, na Camara, da União
dos Operarios Estivadores, de
São Francisco do Sul, Anto
nio Penaforte de Sousa, casa

do com d. Bernardina de Sou
sa, de quem tem tres filhos:
Olinda, de 7 anos; Melquia
des, de -4 e Jurema, de 8./
O deputado Penaforte tam

bem reside naquele suburbio,
á estrada do Quitungo n. 578,
Ha pouco tempo reside ali,

pois até dois meses atrás re

sidia em casa de d. Rosa de
Sousa Marques, de quem é
compadre, na ladeira do Li
vramento n. 32.

Grande Convenção I Dr.
Politica em Blumenau

8alsini Sobrinho

�X*XXXxxxxxxx*XXXXXf

Realizar-se-á em Blumenau,
a 7 do corrente, o congresso
politico da Coligação Por
Santa Catarina, ahm de deli
berar aôbre os interesses inter
nos do partido e organizar as

chapas de deputados federais
e estaduais, a serem sufraga
daI nas eleições de 14 de Ou
tubro proximo.
Todos os municípios do Es

tado far-se-ac representar con
venientemente, mandando de
três a cinco delegados, que
coparticiparao dos trabalhos
desse importante conclave.

Jovem medico, inteligente e

operoso, o dr. José Balsini So
brinho, quando substituiu, em

Laguna, o dr. Paulo Carneiro,
patenteou, desde logo, as suas

brilhantes qualidades de pro
fissional zeloso e competente.
Atendendo indistintamente li

população lagunense, na dire
ção interina dos trabalhos do
nosso hospital de Caridade, o
dr. José Balsini Sobrinho re

velou-se um operador seguro,
realizando diíiceis intervenções
cirurgicas, que lhe conquista
ram, de pronto, a estima � a

confiança do povo lagunense.

f\tos do Inter
ventor. que in
teressam ao sul

do Estado

, Com seu consultorio agora
em Orleans, e chefiando os

serviços clinicos do pessoal da
Companhia de Mineração, em

Lauro Müler, o dr. Balsi-'
ni Sobrinho projetou' o seu

nome e a fama da sua com

petencia a 'todos os recantos
da nova comarca, donde lhe
chegam, diariamente, clientes
e consultas. E a todos, o jo
vem medico recebe e trata
com habitual carinho, o que
tem motivado, nos «a pedi
dos» dos jornais, os Irequen
tes sgradecimentoe que -lhe são

feitos, por, pessôas por ele me

dicadas e assistidas.

Por âto do ceI. Aristiliano
Ramos, Interv�ntor Federal em
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte:
- Conceder dois mêses de

licença á, professora Maria
Cabral Mendonça, da Escola
Complementar anexa ao grupo
escolar =jeronimo Coelho»,
desta cidade.
� Designar a normalista

justina Veiga .Magalhaee pa
ra substituir a professora Ma·
ria Cabral Mendonça, da Es
cola Complementar anexa ao

grupo escolar «Jeronimo Coe
lho", desta cidade.
- Criar uma escola mista

no lugar Cangueri de Fóra
Praia Vermelha, no munici
pio de Imaruí.

o assedio

Aproveitando-se dãs demo
radas ausencias do sr. Leonel,
o deputado classista dirigia-se
constantemente á sua casa.
As primeiras vezes que es

teve ali,· limitou-se apenas a

palestrar com d. Odete, pro
'curando sempre ganhar algu
ma intimidade.
A senhora, de inicio, .fez-se

de de!entendida. mas por fim
o deputado Penaforte fazia
lhe propostas tão insistentes,
que ela já não podia disfar
çar, apesar de dar a perceber
que não as entendia.
Ele in5iDuando�se, não me

di, cosequencia, e redobrava
de pertinacia no assedio.
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Artigos, Denfarios

Artigos Fofograficos
Grande "Stock"··Completo sortimento

só NA

FARMACIA STO. ANTONIO'
EM LAGUN.A

o caso na Policia
Uma carta que é incita
mento e confôrto

Dobrado.
Dr. Paulo Carneiro

Do dr. Oton Gama d'Eça,
brilhante escritor

.

catarinense,
lente catedratico da FacuIda
de de Direito de Florianopo
lis e chefe principal do movi
mento integralista em Santa
Catarina, recebeu o sr. Vi
nicius de Oliveira, a seguinte
carta:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tORREIO DO SUL

O. remadores tencionam pu-,blicar, logo que chegarem a

Santos, um livro em que ex

porão as impressões da viagem.
O produto da venda será por

eles oferecido a unia institui-
ção de caridade de São Paulo.

"Estamos satisfeitos - con

cluiram - porque cumprimos
o nosso proposito de trazer

uma mensagem de saudação
ao remo argentino e uruguaio.
Esperamos que esta visita nos

seja retribuida pelos compa
nheiros do Prata».

:Buenos .,Aires; 22( C. P_)
- Os remadores brasileiros,
Antonio Rocha e José· Fer
reira de Andrade,· estiveram
no Préfeitura Marítima, onde
foram submetidos a exame

medico. Em seguida, acompa
nhados de um dos membros
da diretoria do Clube de Re
gatas, v:.itaram os pontos prin
cipais da -Capital,

Os desportistas brasileiros
farão, ainda hoje" visitas de SR. ORESTES MUNI:-IOZ.

cortezia aos presidentes dos
vários clubes nauticos e serão

recebidos na séde da Asso
ciação Argentina dos Rema-
dores, onde lhes será ofereci- Foi . designado' Luiz Car
do um «vinho de honra». Ro- pes de Carvalho para exer

cha c Andrade mostram-SI! cer o cargo de professor da
encantados com as demons- escola noturna da cidade da

traçÕ�s de simpatia que têm' Laguna, por proposta d,a Pirecebido desde a sua chega- retoria da Instrução PublIca.
da á est� Capi.tal. _ Foi designada Herme-

Os do�s arrojados remado- lina Pereira para exercer o

res .tencionam regressar, ao cargo de professora do grupo
Brasil a bordo do «Conte escorar «D. Joaquim Domin
Grande» ou do <Ávila Star», gues»,' do Braço do Norte,

:Buenos Aires, 22 (C. P.) municipio do Tubarão, por
_ Os remadores 'paulistas propoita da Diretoria da Ins
que deixaram Santos dia 2 trução Pública.
de Abra do ano corrente,
chegaram a esta Capital hôn-
tem, terçr-Ieira, á tarde.. sen- O M E L H O R

do recebidos com grande en-
R E G U L A D O R

tusiasmo no Yacht Clube lo-
,

_ Em continuação aos leste- cal. O remador Rocha reeu

jos comemorativos do 500. ani- sou-se ,a dar maiores porme
versaria, da inauguração da nores sôbre a jornada, por
Estrada de Ferro D. Terêsa que está comprometido a es

Cristina, realizam-se amanhã, crever um livro, DO seu regres-
• domingo, animadas provas de 50 ao Brasil, para finalidades
atletismo no'campo do «Atle- filalitropicas. Permanecerá na

tico:o" em Imbituba. localidade de Tigre, á 'margem
Em outre local de�ta folha, do rio, durante sua estada na

dam�s noticia pormenorizada a Republica Argentina, tencio
respeito d�ssa magnifica festa nando regressar por mar, na

-esportiva. prim�ira oportunidade.
* � � ,

.. : "�.'

* 'i< _lIc.
Raide· Santos�Buenos Aires .

O dube N. R. «Almirante
Buenos Aires, (C. P.) _ Lamego» recebeu do Clube

Entrevistados pela Agencia de Regatas «Tamiarú», pa
Havas, os remadores brasilei- trocinador do audacioso raide
ros Rocha e Andrade fizeram da «Bandeirante», o seguinte
�inuciosa descrição das peri- telegrama: .

pécias ,do raide que acabam - "Clube Almirante· La
de .realiza�, 08 momentos de mego. Laguna. Santos 27. Des
maior pengc que passaram e vanecldos agradecemos aten

os temporais que os surpre- ciosos telegramas recebidos do
enderam no, 'golfo de Santa' valoroso clube Almirante La
Catarina e em Punta Palmas, mego por motim feliz termiJ;lo
no Uruguai. Neste logar ti- raide maritimo Santos-Buenos
nham sido forçados a perma-

Aires realizado pelos valentes
,necer oito dias á espera que paulistas e nossos socios Ro
o temporal amainasse. Ferrei- cha e Andrade. Esporte na;'
r'1 de Andrade. acrescentou: cional está de parabens pela
- «Apesar do que se afirmou estupenda vitoria alcançada por
viemos navegandó ao longo da aqueles remadores, considera
costa, mas muita� vezes tive- da maior feito do remo sul
mos de nos afastar, para o mar americano. Sauds. Afts.Barros,

_. alto afim de evitar que as on- Presidente Tamiarú.»
das nos atirassem contra as

rochas e os escolhos, tão fre-
.quentes naquelas paragens.
Remamos muitas. ocasiões 22
'horas' seguidas para alcançar
lugarel onde pudessemol des
cançar.

Sentimo-nos satisfeitos por
termos sido os primeiros a fa
zer a viagem do Rio de Ja
neiro a La Plata, numa em

b�rcação pequena. �urante a

I'VIagem tIvemos quaal sempre
'Ventos contrários,..

Memento do torcedor
_ (JOHN, KARR)

_

Lembre-se o espectador
de que ha distinções entre
o jôgo do homem e o jô
go do bruto (foul). Aquele
é permitido, quando leal
mente empregado; este, não
- e deve ser severamente

punido. A «charge." vio
lenta, em qualquer hipótese,
é proibida.

Torneio "Moinho -lnglês"
E' cada vez maior a anima

ção reinante em tôrno do pro
ximo torneio inter-municipal
em disputa da valiosa coleção
de medalhas de ,prata insti
tuida pelo «Moinho Inglês».

<Imbituba Atletico> e «Her
cilio Luz», os dois possantes
çonjuntos sulinos, estão se pre
parando com entusiasmo para
êsse importante certame, que
promete ser o mais empolgan-

-

te dos que até hoje temos as

sistido em nossa terra.
; A Comissão Técnica da
ALEA iniciou, semana ulti
ma, os seus preparativos para
apresentação do selecionado
lagunense que vai medir fôr
ças com aqueles dois temíveis
adversarios.

Os treinos do conjunto lo
cal, realizados na cancha la
meguista, tem impressionado
étimamente o nosso publico,
que já alimenta indisfarçavel
otimismo quanto ao sucesso

que por c.erto irá alcançar a

representação juliana nessa

grande competição esportiva.
* * *

Domingo Esportivo em

Imbituba'-

,
'
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"A OFENSIVA"
A TOQOS QUE DESEJA

REM CONHECER A DOU-

TRI,NA DO MOVIMENTO IN,

TEGRALISTA, ACONIELHA

MOS QUE COMPREM A
OFENSIVA. JORNAL DI-

CIDADE E OS INTERESSA

,DOS PODERÃO ENCON-

TRA-LA TAM BEM NAS OFI

CINAS GRAFICAS DO COR
REIO DO SUL, ONDE. NA

AUSENCIA DO REDATOR

VINICIUS DE OLIVEIRA,
SERÃO ATENDIDOS PELO

Designações

so destacando 18 Irmãs que,
a de 10 julho chegaram ao Rio.
Antes de partirem para o

seu posto de caridade heroica,
as Irmã' tinham ido a Roma,
pedir ao Santo Padre a sua

benção.
O Papa as recebeu em au

diencia, juntamente. com uma

centena de Irmãs da mesma

Congregação.
FolouMlhes do retiro espm

tual que acabavam de fazer, e

depois disse ás Irmãs que se

destinavam ao leprosario, «que
rer dar-lhes uma benção espe
cial a essas boas filhas que
iam para tão longe e para

praticar uma obra' de carida
de singular, qual a de assistrr

aos pobres leprosos. Era esta,
com efeito, uma vocação den
tro da vocação, que deviam
considerar

.

como uma graça
especial. Toda a vocação é
uma eleição e toda a eleição
é uma predileção». O Papa Fazem anos:

entregava, pois, este pensamen- AMANHA, o sr. dr. Diniz
to á meditação e á consola-: Junior, jornalista conterraneo,
ção espiritual de tão devota- residente na Capital Federal;das e piedosas filhas.

. a exma. sra. d. Francisca Lo
nxxxXltXU;xlXlxu:nxx pes de Carvalho, esposa do

sr. JoãO 'Lopes de Carvalho;
a exma. na. d. Francisca Ma
ria eL,v - Costa; o f-r. Otavio
Àgiante, residente em Floria-

Foi exonerado JoãO Luiz nopolis; o sr, Nilo Neto, fun
Pereira do cargo de primeiro cionario municipal; o sr, Ma
suplente do delegado de poli-' nu,:1 Herculano da Rosa re

cia, do municipio de Araran-, ,.i'dente em Cresciuma: � sr:
gua, por não ter prestado f' (:laudino Rocha' a senhorita
compromisso legal, e nome',' Antonia Cardoso: o jovem
dos Tomás Rosa da Luz e Djalma Faraco, filho do sr.

Leopoldo Rosa t;J'eto para e- Olmiro Faraco; a exma. sra.
xercerem, re�pe�tlvamente os "d. Cecilia Martins Guedes.
cargos de pnmeiro e se�undo DIA 3, o sr, dr. Nerêu \/�nicius de Oliveirasuplentes da mesma autoridade, Ramos, representante catari-
XXXgxxu:xu:z:nxu:xux nense á Assembléia Com ti- Vi, �I,)u, quinta-feira. pelo

tuinte; o sr, Raul Naylor, re- [lagi: ,J,
�

corri destino ao Para
sidente na Capital Federal; a 'ná,

,(
académico Vinicius de

exma. sra, d. Quitita Colaço OIi�e.. proprietario e reda
de Oliveira, esposa do sr, dr. tor dó «(:orreío do Sul».
João de Oliveira, diretor dês- ,*- _* *
te semanario; a exma. sra. d. i:

Ema Schmitz, residente' em TarO"---:';ó Bainha
1mbituba; a senhorita Zuca j _

Cascais, residente em Tuba- Segui,' )ela ltagiba, a
- FIo·

rão; o menino João Alberto, riançr ,', ,;-;)� 111. Tarquinio
De ordem do sr. delegadó filho, do sr. Raul Naylor; O Bai, teso'lireiro da Prefei·

.

O ld f'lh d t, .,' e nosto colega de redaçlo.Fiscal, torno publico para co- menmo sva o, 1 o o sr.

nhecimento dos. inter�ssados; Jeremias M�dei�o) Nt;lt�� ���; ,r' *, . * *

que o sr. Tárqumio Bamha re- dente no RIO .d l!na: o r�.: Ant$?Hio Batjsta
quereu em petiçãO de 16 de _0.0 Amadeu, hlho do .sr. t lh·

.

,

Maio de 1932, o aforamento no Alcantara; a memna Lo-, Regr�sou de Flofianopolíà
perpetuo. de um terreno acres- ren�, fil�a do sr. Alberto Va- o sr. _�ntonío Batista, comer-

cido de marinha, situado no- can, reSidente em Tubarão. ciante exportador e chefe do

iugar denominado Campo-de- DIA. 4, a exma. sra. ,_d. �aKtido Evolucionista, nesta

Fóra, cidade de Laguna, me- FernandIna Areã?� esposa do c.daêle.
dindo 40 metros de frente e sr. prof. João dos Santos Are�"' , '" * *

73 de fundo; confrontando ão, residente em Florianopolis; Chegou de Florianqpolis O

pelo nor�e com terrenos devo- o sr. prof. Celsà Rila, di�etor sr. Arnô Gruner, industrial.
lutos; ao sul com, a rua Rio do grupo Escolar de Porto- *

.
* *_

Grande do Sul; a leste com União; a exma. sra. d. Jovita De sua viagem a Curitiba
à rua Anita Garibaldi e ao Praç,a Garcia; a senhorita Lu- retornou o sr. Otavio Besaa,
oeste rua Campo-de-Fóra; ten- cirea 'Costa; o sr. Teobaldino gerente do Banco do Comer�
do sido ouvidas todas as re· Mendes. cio desta cidade .

partições de que tratam o's ar-· DIA 5, o sr. Antonio He- * * *

tigos 30. e 40. do decreto leo?oro: o menino Araben Seguiram, via Imbituba. p�.O testamento do Padre 4.105 de 22 de Fevereiro de LUIz, hlho do sr. Raul Nay. ra Florianopolis, as senhori .. /

Cicero legou aos Salesianos 1.868, sem impugnação, vai ser lar. tas Maria do Carmo Costaltodas as suas terras e casas, deferido o requerimento do DIA 6, a ex�. sra. d. Luiza e Luizinha Balsini.
pedindo-lhes a terminaçãO da mesmo sr. Tarquinio Bainha, Norma Souza Batista, esposa xxx:uxxxx:xru:::otx:xtr
igreja da Serra do Horto. si dentro do prazo de 30 do sr. Ildefonso Batista; o sr.

* * * dias, a contar desta data, ne- Antonio Libanio Figueiró, re- AGRADECIMENTOS

Caridade heroica a.ban- nhuma reclamação fôr apresen- gente da ban?a musical �Uni
tada nesta Oelegacia, que im- ão dos Art�stah;. o Jovem

çoada pelo Papa peça a concessão pretendida. Valfredo Bungo! reslde�te em

O governo de \1inas Ge- de .côrdo com o artigo 160 Tubarão; a memna DalIla Ca-

rais mandou instalar, não mui- do citado decreto, sendo que panem..
,

to distante de Belo Horizonte, depois de expirado o dito pra- . �JA 7, a exmll. sra. d.
um grande leprosario, sob a zo, nenhuma impugnação po- SlIyla ·Carvalho .Freysl�bem,
invocação e o patrocínio de cierá _ser mais tomada em con- reSidente em Flonanopolu; a

S I b I sideração por esta Delegacia. exma. sra. �celina Re.is Mou-. sa e. h t N IbPara a direção des�e esta- Administração do Dominio ra; a. sen OrI a oeml� a-

belecimento de earidade, o da União, 5 de Fevereiro nez, .hlha da exma. vI.uva d.
d M' I· de 1934 Mana Ibanez; a senhonta Ce-

�:v:r:�. Arceb;:�oa�: oUB�i� Silvio Dias Fernandes �r��ntu�;r�n:r�/ilJh:ãodBrs:� c�::::x::x::::::x:nHorizonte, e este conseguiu
d N

. Escrivão sil Silveira; o menino Ovidio, «Correio do Sul»
que a congregaçãO e . Sra.
do Calvario, da ltalia, se en

carregasse da administração
interna do leprosario, para is-

* * *

CONTEM O HORMONlO
FEMININO

Preço mlmmo.

Efeito seguro

LAB. RAUL LEITE
RIO

Missas da semana BATIZADOS filho do sr. Alcebiades Mai
nart Pereira, - residente na

Guarda; a senhorita Maria de
Oliveira.
DIA 8, o sr, Àrí Cabral,

tesoureiro do Banco Nacional
do Comercio, em Joinvile; o

sr, Antonio Vará Bnsil, re

sidente em Flori, n opolis: o sr,

Guilherme Balsini, residente
em Blumerráu; as exrnas. sras,

d d•.Adelia AI�antarf.l Figuei
ras e Laudelina Menezes de
Mendonça; a exma. sra. d.
Marieta Cabral Mendonça, es
posa do sr, Pedro Mendonça;
o sr. Luiz Natividade da Coa-

.

Quem· perdeu?
Na residencia do vigario da

paroquia, acham-se duas som

brinhas encontradas na igreja
e outra na casa de São Vi
cente. Logo que seus verda
deiros donos as procurem, se
rão entregues.

As agencias· da 4a. classe
não têm carteiros

Re�pondendo a algumas quei
xas e reclamações de assinan�
te5 contra certas agencias pos
tais, temos a esclarecer que
nas agencias de 4a. clane não
e:xiste carteiro distribuidor, pelo
que todos devem procurar a

lua correspondencia. afim de
não cair em refugo definitivo,
·conforme circular da Diretoria
Regional dos Correios e Te
legrafos.

Foram levados á pia batis
mal, os meninos: Antonio, fi
lho do sr. Antonio Guedes;
Doraci Maria, filha do sr. José
Candido Ilibio; Ana, filha do
sr. Manuel Nunes, residente
em Parobé e Alba, filha do
sr. Galdino Manuel Ramos,
residente em S. José da Pon
ta da Barra.

* * *

ANIVERSARIOS

Fizeram anos:

DIA 27, o sr. Heleodoro
Tomaz da Cunha, funcionario ta.

da <Cobrasil>,
ONTEM, as exmas. sras.

d d. Lourena Veran Cascais
e Delfina Hülse, residentes
em Tubarão; a menina Alai
de, filha do sr. Alirio Alcan-

* * *

NOIVADOS

tara.

Ajustou nupcias, n� dia 20j
com a gentil. senhorita Neli
Rocha, filha do sr, Bento Ro
cha, o sr. Antonio Roque Fi
lomeno, comerciante, residen
te em Flcrianopolis.

* * *

DIVERSÕES

Delegacia de Policia de
Araranguá

CINEMA CENTRAL.
Pela ultima vez, hoje á tarde,
exibirá o delicioso filme -

"Meu amigo o Rei", uma

película com Tom Mix, Tony
e Trapaceiro. Por certo a en

chente de hoje á tarde será
colossal.
A noite :

a empresa -apre
sentará a grande pelicula de
Walaçe Beery intitulada "A
Guarda Secreta';.

* * *

Festival do «Centro
Popular Frederico

Ozanam»

No palco da: Casa dos Vi
centinos realizar-se-á amanhã,
á noite, um espetaculo do Cen
tro Popular Frederico Oza
nam, do qual é diretor o es

forçado farmaceutico sr, An
tonio Medeiros e, diretor de
cena .o sr. Arquimedes Mon
guiihote.
O espetáculo constará de um

áto variado e das comedias
«Visita de Cerimonie» ecA
mores de um boticario»..A
última é de autoria do nosso

colega' de imprensa sr. Rodolfo
. Moreira Gomes e vai ser re

presentada pela primeira vez.

Sendo- o autor pessoa de real
ce no nosso meio social e jor
nalistico, é de esrerar�se que
li bilheteria seja esgotada e as

lotações todas tomadas.
.

* * *

Retalhos de nGtas
" reUgiosas

Ausfria. - Schuschnigg, o

novo chanceler da Au&tria,
conta 36 anos de idade; foi
aluno do colegio dos Padres
Jesuitas em Fetdkirch, é for�
mado em direito e tem traba
lhado muito na organização
Bocial catolica.

* * *

VIAJANTES

Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional do Estado de Santa

Catarina

Administração do Domt
nl0 da União

ED·ITAL

Bonifacio Alves de Souza
e sua familia, agradece de co.

ração., a �odas as pesso�s quê
se dignaram acompal)har 011

restos mortais de sua inesque
civel e idolatrada filha Elo'.
� assim como ás que lhes en..

via.ram cartões, cartas e tele
gramas de pezames.
Laguna, 29 de Agolto de

1934.

=:=:= =:=.

'LINHA ONIBUS

CASA FUNDADA EM 1926

END. TELES. SERAVATA - CAIXA POSTAL, 1456
Rua' do Mercado, 20 - RBo de Janeiro

COMiSSÕES E CONSaGNA9aES
DE

cereais, banha, lombo, laficinios e mais generos do país

Adiantamos·80 ••• sôbre o valor dos generos embarcados
(perm. - 3 m.)

Ararànguâ
a

Porto Alegre
- Viagens rápidas -

E' ESTE o SEU NOVO E CONFORTAVEL ON.BUS
Marca Internacional que a EM·PRESA LASES oferece a sua distinta freguêsia

_ façam suas viagens lJia lerrestrel que· aiém de mais rapidas são mais bdratas
Partidas, todas ás ,QUARTAS-FElRAS do HOTEL LASES1 em Araranguá,

regressando aos SABADOS do HOTEL SERGEL. Praça dos Bombeiros N. 222.
No _verão regressará 80S DOM INGOS

Poderão tomar informações em Laguna ou er:l Tubarão nas relojoarias Labes
Todos interessados deverão pedir reservar lugares, telegraficamente, para facilitar_

PREQOS RAZOAVEIS - VIAGENS GA-RANTIDAS

Prop.: aTO LABES. E"d. Teleg.: LABES ARARANGUA'
---U>.rlll. - 6 ".)
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A VIDA ANEDO- O An�versario.da iaau-

_____�
_.:.., guraçao do trafego da

TICA DOS KONDER o ��lr�:t:rin�:�I:::.mo_
rará, na proxima semana, uma

(Para A NOTICIA, O EsrÁD'O e CORREIO DO SUL) das datas de maior significa-
ÇPQ �ara o seu progres,o e

amplitude da sua vida econo

mica,

A... S minhas viagens ao' Estado de Sta. Catarina fi�
E' que ,no dia lo, de Se- A nova séde do O dr C f- COMEMORACA-O O

� zeram-me um admirador de sua gente e de sua, :�::r:�!;:iii::::'����d�: t�� .10 de Maio»
.. a a�, A 5O AN IVER ·

�ll�
cousas. Tudo quanto leio com relação á Sta. fego" da ES,�r�da deFerro D,

'- -' requereu, eqm, SARIO DA ESTRADA DE FERRO
Catarina, imed,iatamente tomo. nota para na pri- Teresa Cristina, cujos trilhos Inaugurar se a, a, 22 de Se-, ,. ...:..

d d c,ortam, hoje, grande parte da tembro, �m ,CruzelTo do Sul, a, sua .Inscrlç.:::110
'

meua oportum a e escrever sobre o assunto. �d d I b U

A
'

f' Importante e prsopera zona
a ,nova = e o,cu e recre-

.

DON, TER 8A CRISTINAJá escrevi muitos artigos de interesses locais sulina. ahv?, litero-n,lU31cal ,«10 de eleito I
para o Estado barriga-verde, quer na imprensa da Entre outras comemorações �alo». C?rrelO do Sul� que

ora

Capital, como na de Joinvile e Laguna. Bastou que a sau- haverá um grande banquete Ioi e&p:clalmen�e conv�dado
dosa escritora patricia d. Julia Lopes de' Almeida ti- em Imbituba, além de uma

ás fesh,vdades maugurais da

vesse citado esse Estado, em uma de suas conferencias, festa esportiva, n?va séede daquele clu�e, m�-
"A Patria> teve hoje o

nilesta-se �gradecldo, as cati-

para que eu me servisse desse fáto para transmiti-lo á
prazer de receber a visita do va,n�es gentilezas enviadas e�

Imprensa catarinense. sr, dr, Alvaro Catao, diretor oficie, fumado pelo secretario

Um outro assunto, fóra o que hoje me traz á' arena da Estrada, que ,em cornpa-
sr. Edmundo F., Lopes.

�ornalistica, está reservado para a proxima oportunidade, nhia do sr, major Acacio Mo-
- s:::;=,,:::===:=:=:::s

Isto é, para a primeira fólga.
'

,
,reira, teve a gentileza de nos Eleito o dr. Adolfo

H
' d K d (Ad lf V' )

convidar para participá r das
oje vou-me ocupar tos on er ' o o e itor festa d 10 d S t ,b K'onder
id doti

"

d
se, e e em roo

e� sua VI a ane, otica, porquan�o, c�m, o-rne �s mãos (De «A Patria>, Fpolis.,
o Imo, «Retratos a Pena», do escritormineiro-paulista Au-. 25-8.934). para a Comissão de

reliano Leite, divisei em suas páginas algo .a respeito dos Diplomacia
irmãos Konder" quando de sua vida academica em S, Na sessão do dia 22, da

Paulo. Assim reputo de alguma oportunidade esta cro-
Assembléia Legislativa, o nos-

,

50 conterraneo dr. Adolfo Kon- lá prova C' N MdC d

nica, tanto pela evidencia que 05 Konder esta-o tendo V' d' d R' d J
' • : «Ia, . . e arvão o Barro Brao-

der foi eleito membro da Co- 10 o o to e aneiro c" A' 12 h P
'.

2 b I

na. politica de sua terra, comá pela projeção de suas missão de Diplomacia e Tra- o dr. Alvaro Catao esteve no .o' - •
,

oras. remlp: o as esportes n. 1. Cor-

individualidades "no ambiente politico da Naçãç, '
'

' tados, juizo eleitoral desta zona, on-

rida d� carrinho de mão para infantis (meninos até 10 anosk

.Pelo -relato deAureliano Leite vemos qu� o5'l(on- \ti@NAiMl\......N_!Il!í!iiÓl!iiNiIO.... tUIM_"k':'!'@!!!'_.__ '

de
reqI�reu a s�a inscrição, 2a. prova: <Cia, B. C, de Araranguá=. A', 12 15

der já primavam desde as bancas' académicas p;,Ja sua domo e eitor. � fato, como era' hora�, Premio: 1 estojo com caneta tinteiro � hlpiseira.
assiduidade aos estudos, pelo' aproveitamento das aulas diretor da Cadeia da Luz, e o senador federal Justo

e ,esper,ar, f?! comentado com Corrida rasa de 100 metros, para rapazes.
-.

muita simpaha, porquanto o

hauridas" como' pela int�ligencia sagaz d�queles do�i��!mo-' C.hermont, mais � jornalista. Manuel, Lopes de Oliveira, il�stre. e prestig�oso homem pú- 3a. prova: «Companhia minas do Rio Carvão. A's

Ç?S catannenses, a ,ponto de terem merecido � preml9 de FIlhº, estranho a Faculdade. e sobrinho José �ueno de blico, _que aqui passou a me- 12,30 horas. Premio: 1 finissima cinta para homem. Salto

viagem á Europa, que sómente lhes Iôra ar.rebatado,·g' "_ Azevedo, Nenhum deles era aluno de AmanCIO. Mas, lhor parte da, �ua vida, ingres- em altura, para rapazes,

çai á casmurrice de um lente daquela Faculdade paulista,' <este atribuiu-o aos bacharelandos, Isso o levou, no fim do d����ad�sP��:��: :le�i:�d�� ,

4a. prova: <Cia. Nacional de Navegaçã<;> Costeira».

E é para o relato desse episódio que. eu 'aqui estou,' ano, a negar distinção mesmo aos distintos Adolfo e Vi- aos, com isso, mais uma pro- As, J 2,45 horas. Premio: 1 delicado estojo para costura.

r-__'--�--_"'--'-- Ouçamos a Aureliano Leite: tor Konder, respectivamente, presidente de Sta. Catarina va do quanto se acha lealmen- Corrida com ovo na colher, 50 metros, para senhoritas.

_ «Outra coisa que ía-. e Ministro da Viação, que pagaram por aqueles grandes pe- te identificado ao povo e aos, 5
'

zia . a celebridade do mestre cadores, pois perderam com a medida o premio de via- destinos de Santa Catarina, I�' P�emi:; rr:��:, «Dr: Enéads Vb· �e Queiroz», A's 13 horas.

E M h I " b S' que ele consagra a mator e a'
e rsnmo Jogo e. otoes. Lançamento de peso,

baiano (Amancio de Carva- gem á uropa. as, a ma es que vem para em. I '

b d ,para rapazes
,

d
'

d id I
,maIS no re as suas afeIções,'

•

lho) era a sua múmia. Não tivessem si o premia os e ) o gozar a aurea, estanarn Embora exerça, no RI'o, as G D A
'\

.

a
•• pro�a: ", r. lvaro Catao>. A's 13).15 horas,

pertencera, como haja quem agora nos pOlltos que ocupam r funções de diretor de um dos Premio. J Cigarreira de prata. Corrida rasa de 1.500 me�

pense, a nenhum faraó nem Assim, 'não só os Konder foram beneficiados com m<l.i. acatados estabelecimentos tros, para rapazes.

fôra arrancada das <:atacum- essa medida de vingança do ilustre catedratico
,
de \1e- bancarias; embora seja, n/\

b d" L I E d N
' Capital do país, o presidente ?a. prova: "C,cmercio de Laguna". A's 13,30 horas.

as egiptana5, Era simples- Icma ega. como o sta 'o e a ação tiveram os da Confederação Brasileira.de �remlo: ! belo estoJo para costuras e 1 com carteira e

mente a carcassa de 'uma serviços esplendidos prestados pelos dois inpãos" quando Desp?rtos; embora tenha, ali, c,mta. COrrIda de agulha, 100 metros, para rapazes e senho-

pretinha, parece, criação dé nos cargos que com tanta eficiencia ocuparam. propnedadel e intereues de nMa.

'familia, em quem Amancio E' certo mesmp que ha males que vêm pára bem», alta importancia, o dr. Alva- 8' DA'
'

K C
a. prova: «r. rtur Torres". A'" 13 45 hor••

ensaiava &:om o melhor re- Aureliano Leite, colega dos ohder, relata-nos em ro atão não se quís Inscrever Prem'lo: 1 lindo estoj_o Gileti folheado a ouro� Lançament�
"

sultado um processo'� seu de ,seu livro, a par dos retratos de quasi todos os catedra- no eleitorado clHioca, porquan- de dardo, para rapazes.
,

to, fiel ás tradições do seu ber-
,

'

mumificação. Despeitado� ou ticos da' Faculdade de Direito do seu tempo, muitos
ço politico, fara somente em 9a. prova: «Comercio de Tubarão". A'" 14 horas'

d�I'Vl�êriCOS atribuíam,a mumi- epi5odi�s dos entã� aead�I?icos, Vimos, aí, quão 'ag�- pr61 de Santa Catarina que
Premios: 4 estojos Gileti niqueladas. cRelay-race» .. x 100

u r.." lação, a,lcançada li alcooli- tado fOI aquele pen�do vmdo pelos estudantes na paulI- dedicaria, como tem feito e o metros, turmas de rapazes'!

zarão mmterrupta em que céa e a parte ativa que tomavam sempr_e 0$ acade- ha de fazer, todas as suas ati- 10
"

os 'd d l't'
a. prova: cCompanhia Docas de Imhituba»·. A',

v:'
.

- vi�ia a pretinha colebrÍza- micos catarinensC!, os Konder, que já nl;lquela ocasião VI a es po I lsal. J 4,15 horas. Prem, io: ,I estojo contendo àbo,toadúras e pre-

Itor Konder, dA" d'
I h E t d Registramos o fato, porque, d S I d

. '" a, • • mumla rescen Ia onravam o seu s a o. I
ga ar. a to em Istancla, p�ra rapazes.;

,

I
i- é!1'k ; P' d p,e o seu valor e significação, '

a cane a, jazendo nà F.acuI:dade, ao lado da catedra do ara mim, múmeras vezes'l o� moços estu antes já Ja mereceu da sociedade la- 11a. prova: «Henri9ue Lage". A's 14>,3.0v horas,

meitre, pendurada pelo courp. cabeludo, num armariQ' ve� demonstram, do quanto serão capazes futuramente. Os gunense os mais agradeeidos' Premio: J luxuosa gravata. Luta de travesseiro, para rapazes.

lado, a fazer pendão fantasma com \!lm esqueleto, doutro Konder, por exemplo, viveram a vida 'de estudantes e aplausos.
' , .

I d
'

' ,
,

fI d I 'd'bl'
12�. prova: «Visconde de Barhacena�". A 's, 1 �,40

a o
: .

Ja se preVia o re exo e sua cu tUfa na. VI a pu Ica, h P i 11 d
'"

,
'
",

,oras. rem os: m� �Ihas, Tomeio de 'foot-ball pelo
«Certo dia, entretanto, amanheceu o vetusto edifi- Vitor Konder, Ministro da Viação, foi descoberto sistema dNITIUM" (ehml�at?rias) entre os quadrol da:

cio numa polvorosa. A mumia desaparecera, Desaparecera, pelo presidenté Washington Luiz, quando de sua excur- Estrada de Ferr? D, ,T. Cnstma! Cia. N. Mineração do

deixando, afirmavam, tres cartas. Uma, a Amancio, co- são pelas maravilhosas rodovias catarinenses.
Barro Bra_!lco, �Ia, Mmas do RIO CarVãO, Cia. B. C. de

municando-Ihe sua intenção de suicidar-se; outra, á poli�ia, Adolfo Konder, presidente de Estado de Santa Ararangua e Cla, Docas de Imbituba (Porto).

pedindo que não responsa- .._.........""..
Catarina, tenho para �im que foi o' estadista que mais JUIZES

bilizasse ninguem, por seu

'

serviços prestou ao' seu Estado. Nenhum' outro q'ue lhe, Arb'.·tros de h D Eonra: n. néas Queiroz • Alvaro

'áto
.

de loucura; finalmente, .�\>, ,::: : antecedeu ou que lhe sucedeu, tem maior folha de ser� Catão.
'

&s��:i�dv:!:��aaq�i. ;:l� . ?�;i/! viço. ÊO fd!il�o'Konder culminou com a sua belissima
ArbItro ,era" Dr. Anib,1 Costa.

fessando-lhe violento amor. ,;�,':;\',::; atu�ção na Ássembléia Nacional Constituinte, ultima.. Comissão de recepção: Dr. Ernesto Greve Mi-

T I f '1
'

;:.'i"�'_',,::, 'd I b d C M guel de Sousa Reis, Ataliba Viana, Osni Martins � Joao

dr� "B�neili;� Ga����a ao

�����I''''''''�''':''�'..I:;'.�:,:,�,i,,�_�,,'''
' menteóe;�t,1e;�:ndo

e�ao;:11��s �ubl�:�:, r:C���issi- --� Medeiros .

.
«O mestre não poude

-

��, mâmente, um livro sôbre os trabalhos da Constituinte e. Crianças com Perebas Diretores de campo: Savio' C; Sêco e Otacilio

d I K d' O
Carvalho.

suportar com calma á eitu- ':,':,-,:�' tem para A ° fo on er ,ai segumtes expre�sões: «

, C' F
.

,

rIanças racas 00 CUJOS
dantada. Revoltado, reela- sr, Adolfo Konder, �om todo o curso de sagacidade Registrador: Osvaldo HüIse.

mQu do diretor, descompôs politica, aprendida na evisler.cia e no retraimento, o Pais ou Avós tiveram Apontador: Paulo Medeiros.

a turma de bacharelandos e mais calmo e o mais indiferente dos oradores da Ca- Sifilis?

prometeu reprova-los todos. mara, de bom entendimento e de bôas letras, dizia, liO-
Juiz de saida: Heriberto Hulse.

, «Lá, na mOa, por, �ua vez, bria e tranquilamenté, de mão no bolso e olhar no va- LACT'ARGIL
Juizes de chegada: Nel$on' Ramos. Dr. Mal'Cio

a mUrnla sensaClOnava os po- go, o que 'o seu deitemor e a sua razão lhe inspira- Portela e Manuel F. Machado.

pulares, Fôra encontrada nos varn,..
Medidor: Francisco Salgado.

Campos da Baroneza, ali
,�',

Ao traçar esta cranica, não me move nenhum in- EspecifiCO InfanUl

por traz da Avenida Lui� teresse, a não ser aquele de concorrer para que futu-

Antonio. Acreditando o pú- O Sr, Adolfo Konder ramente, quando alguem se lembrar de publicar algum
blico tratar-se de um crime, cercava condoido e curioso livro sabre os Konder, sirvam estas linhas de subsidio"

o estranho achado. Foram logo busca-Ia 05 continuos da Infelizmente não conheço nenhum dos Konder. Fa�

Faculdade. cil é, portanto, prevêr que estou prestando a minha ho-

«Tinham sido autores da troça Afonso Penteado, menagem anonima aos dois eminentes vultos que hon�

juiz federal em Curitiba, Fernando Nobre, tabelião em randó Sta, Catarina, honram o nosso Brasil.
,

S. P�ulo, e não como si supõe Moreira Machado, Curitiba, 24-8-934.

Por: ELIAS KARAM

Ré DATOR - C�EFE :

VI N I C I 'U cJ' D� o!t IV-E-IIh,Il<'

alcool

Cronometrista: Juvenal X. Miranda.

,

Juizes de saltos e lançamentos: Mario
Eltel Framback, Alfredo Maia, Roberto Francalaci
elides Prudencio.

Mota,
e Eu-

'Inl' I

"

Programa do festival espor-'
tivo que será amanhã realí
zado no campo do "Imbituba

Atlético Clube"
"

�r
I, ,Ser�o arbitros de honra o �ngenhe!ro fiscal dr: Enéas de

, Queiroz e o dr. Alvaro Catãe, presidente da Confederação
� I

' Brasileira de Desportos '

V!lamlnoso e sem

Resultad'os seguros Jui�es d� foot�ba�l: Procopio D. 'Quriques. Aristides
Francalacl e LUIz Sampaio.

'

Anunciador: José Pereira de Sousa.

Encarregado do Material: Dario C. Silva.

Lab. RF\UL LE!TE
�� RIO ==

,Exijam o sabão .......

,

"VIRGE ...5PEC IAL I DADE"
de WETZEL & CIA.... JOINVILE (Marca Registrada) s,..eÃ� y,,�Cf.:

'

••• Af
Es PECIALIOADE

.

cosinha, ·lavanderia
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